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			 CAPÍTULO 1


			Ana está parada de frente para o espelho, seu rosto iluminado demonstra o tamanho de sua felicidade.


			Com seu vestido de noiva branco, todo trabalhado em renda, seu caimento perfeito deixa sua barriga um pouco à mostra, pois já está com quatorze semanas de gestação. Ela escolheu apenas uma tiara como acessório que prendia seus lindos cabelos em um coque. Desde o princípio, ela queria tudo simples, mas Vick a ajudara na escolha do vestido, ou melhor, quase escolhera sozinha. Ana sempre concordava com tudo, pois sabia que Vick estava feliz em poder ajudar e preparar tudo para o grande dia.


			Alguém bate à porta, fazendo Ana se virar.


			— Entre.


			Vick abre a porta e entra.


			— Oh, minha filha, como você está linda.


			Vick abraça Ana.


			— Já está tudo pronto, Alam não aguenta mais esperar. Você está muito linda.


			— Obrigada, Vick.


			— Eu lhe trouxe um presente.


			Vick entrega nas mãos de Ana uma caixinha.


			Quando Ana abre, começa a chorar.


			— Não chore, minha filha, vai estragar a maquiagem.


			— É lindo, Vick!


			— Foi de minha mãe, meu e agora é seu, minha filha.


			— Eu… Eu não posso aceitar!


			— É claro que pode, a partir de agora você é minha filha de coração, eu não pude ser mãe, mas ganhei um presente lindo, você!


			Vick tira da caixinha um lindo colar de ouro branco, com um pequeno pingente de coração.


			Ela coloca no pescoço de Ana e diz:


			— Agora você está pronta.


			Batem à porta novamente e, antes de elas responderem, Bernardo pergunta:


			— Posso entrar?


			— Pode sim — responde Ana.


			— Nossa! Como você está linda, minha filha!


			Bernardo fica olhando para Ana e avista o colar.


			— Vejo que Vick não aguentou esperar e já te presenteou.


			— Sim. É lindo!


			

			


			— E fica mais lindo ainda em você.


			Ele olha para a esposa e continua…


			— Isso não quer dizer que não ficava lindo em você, querida!


			Eles todos riem.


			— Bem, vamos, filha. Caso contrário, Alam acaba tendo um ataque cardíaco.


			— Vamos.


			Alam estava no jardim em frente ao altar, do lado do pastor, esperando sua amada.


			Quando avista Ana se aproximando de braços dados com Bernardo, seu coração acelera e suas mãos suam. Ele nunca tinha visto Ana tão bonita assim.


			Ao chegarem ao altar, Bernardo aperta a mão de Alam e entrega Ana. Diante de algumas poucas pessoas e do pastor, começam seus votos de fidelidade:


			— Anaelise, você aceita Alam como seu esposo?


			— Sim!


			— Alam você aceita Anaelise como sua esposa?


			— Sim!


			— Eu declaro que, a partir de hoje, vocês são marido e mulher. Pode beijar a noiva.


			Alam se aproxima ainda mais de Ana, segura em sua cintura, se abaixa e deposita um beijo na barriga já aparente, levanta-se e, por fim, beija sua esposa.


			Todos começam a aplaudir.


			A festa começou ali mesmo no jardim depois da cerimônia.


			Vick e Bernardo, junto de Júlia e Sam, foram os padrinhos. Tudo estava lindo e perfeito.


			Bernardo pede para dançar com Ana.


			— Posso dançar essa música com minha filha?


			— É claro, Bernardo.


			— Depois dessa dança, Vick e eu nos retiraremos. Foi um dia lindo, mas cansativo para ela.


			— Claro, nós compreendemos, vocês não mediram esforços para organizar tudo, e Vick fez questão de estar à frente de tudo — responde Ana.


			Então, eles começam a dançar, e Alam vai até onde estão sentados Júlia e Sam.


			Quando Alam se aproxima, Sam o cumprimenta e abraça o amigo, Júlia faz o mesmo.


			— Nunca pensei que estaria tão feliz vendo o doutor se casando com outra.


			Com seu comentário, todos a olham.


			— Nossa, calma gente, como eu disse, eu estou feliz, de verdade. Espero que vocês realizem todos os seus sonhos.


			— Obrigado, Júlia.


			— Alam, aproveitando, chegou mais um presente de casamento para vocês hoje à tarde. Com a correria, eu o recebi, mas me esqueci de te entregar.


			

			


			— Ok, Sam, obrigado.


			— Está na cozinha, não tive tempo de levar para cima, pois Ana já estava se preparando para a cerimônia.


			— Eu pego mais tarde. Você sabe de quem é?


			— Não, estava sem remetente. Na caixa só dizia: Felicidades ao casal.


			— Está bem, obrigado por receber.


			Depois que a música termina, Bernardo e Ana voltam para a mesa onde está Vick.


			— Querida, quer se recolher? — Bernardo pergunta para a esposa.


			— Acho melhor irmos, meu bem. A festa está acabando, e o casal tem a noite toda para aproveitar.


			Ana fica encabulada, e Vick e Bernardo riem.


			Alam se aproxima, e Ana pergunta:


			— Onde meu esposo estava?


			— Vixi, acabamos de nos casar e você já está querendo controlar meus passos?


			— Imagina, longe de mim.


			— Eu estava falando com Sam e Júlia.


			Ana pousa a mão na barriga.


			— O que foi? Você está se sentindo mal?


			— Não, querido, é só uma forma de avisar ao bebê que eu estou aqui e que sei que ele está aí.


			Alam também coloca as mãos na barriga de sua esposa, e Vick diz:


			— Vamos, Bernardo, hora de deixarmos os pombinhos.


			Eles se despedem e vão para a casa grande.


			Alam e Ana ficam mais um tempinho na festa e, quando se despedem dos pouquíssimos convidados (cerca de meia dúzia), pedem para Sam e Júlia despedirem todos e apagarem as luzes, fechar tudo e deixar a arrumação para o dia seguinte.


			— Pode deixar, Alam, faremos isso.


			— Obrigado por tudo, amigos. Vamos, querida?


			Ele leva Ana até o carro, pois já estava tarde e a casa deles ficava um pouco longe do jardim.


			Eles passam pela clínica veterinária e chegam até a casa onde Alam tinha feito umas reformas, mas não deixou Ana ver o resultado, afirmando que queria fazer uma surpresa para a esposa.


			A casa, antes pequena e com poucos móveis, agora tinha uma cozinha bem maior e toda reformada; na sala, todos os móveis haviam sido trocados, mas no quarto a transformação fora maior, tinha sido um presente de Vick.


			Um outro quarto estava sendo construído, o qual seria do bebê, mas estava longe de terminar, aliás eles tinham tempo para essa reforma.


			Quando Alam desliga o carro em frente à casa, Ana vê que ela estava toda iluminada.


			Alam desce e corre para abrir a porta do lado de sua amada.


			Ana estende as mãos para o marido e desce do carro.


			

			


			— Nossa, Alam, como a casa ficou diferente!


			— Espera até você ver por dentro.


			Antes de chegarem nos degraus, Alam para, e Ana não entende.


			— O que foi?


			Alam se aproxima, beija Ana e a pega no colo.


			— Alam, eu vou cair. Você se esqueceu de que, além desse vestido, tem um bebê dentro de mim?


			— Pode confiar em mim, eu aguento os dois e nunca iria deixar que você caísse. Temos que seguir as tradições.


			Ele abre a porta e entra com Ana.


			O ambiente estava diferente, mais aconchegante.


			Lá dentro, Alam coloca Ana no chão.


			— Venha, quero que você veja nosso quarto. Vick trabalhou duro para deixá-lo como está.


			Eles vão de mãos dadas até o quarto.


			Lá dentro, tinha uma cama grande com lençóis todos brancos, de desenhos suaves de flores cor de rosa; do lado da cabeceira havia dois criados-mudos com gavetas; no pé da cama, um puff baú com bastantes almofadas e, do lado esquerdo da parede, um belo guarda roupas com portas de correr e espelhos; do outro lado, uma cômoda bem debaixo da janela, as cortinas eram floridas e combinavam com as roupas de cama. Tudo estava lindo e perfeito.


			— Nossa! Alam, ficou lindo.


			Ana começa a chorar.


			Alam seca as lágrimas da mulher e pergunta:


			— Você gostou?


			— Se eu gostei? Eu amei, está tudo perfeito. Vick fez um ótimo trabalho.


			— Também acho. Venha, agora é a nossa vez de experimentar a nova cama.


			Alam vira Ana de costas e tira a tiara de seus cabelos, desmanchando o coque que o prendia. Ele começa a desabotoar os botões de seu lindo vestido de noiva e, quando termina, desliza o vestido até o chão. Ele fica de boca aberta ao ver o que Ana estava vestindo por baixo do vestido.


			— Eu também tenho minhas surpresas — ela fala se virando para o marido.


			Eles passam a noite fazendo amor.


			Pela manhã, Alam acorda Ana com o café na cama.


			— Acorde, dorminhoca. — Ele beija a testa de Ana. — Coma ou vamos perder o voo.


			Eles vão passar a lua de mel a bordo de um cruzeiro que Vick e Bernardo tinham lhes dado de presente.


			Ana toma seu café e se prepara para a viagem. As malas já estavam prontas, pois, antes do casamento, Vick ajudara Ana a preparar tudo.


			Quando eles chegam na varanda da casa grande, Vick, Bernardo, Júlia e Sam já os estavam aguardando.


			Eles se despedem de todos e Sam os leva para pegarem o voo, que os levaria até onde o cruzeiro partiria.


			Na casa grande Júlia, pergunta para Vick:


			

			


			— O que faremos com os presentes?


			— Coloque todos no antigo quarto de Ana e assim, quando eles chegarem, resolvem se levam tudo para casa deles.


			— Está bem.


			Júlia faz o que Vick pede. Leva tudo para cima no quarto em que Ana dormia quando chegara na fazenda.


			Ela vai para a cozinha e acha outra caixa em cima do balcão.


			— Que estranho, um presente esquecido aqui? Só pode ter sido o Sam que esqueceu, bom, vou levar para cima junto com os outros.


			Ela pega a caixa e percebe que não tem o nome de quem enviara, mas leva para cima assim mesmo.


		




		

			 CAPÍTULO 2


			No cruzeiro, estava tudo perfeito. No começo, Ana enjoou bastante, mas melhorou com os medicamentos que o doutor havia indicado; depois de três dias a bordo, eles estavam realmente aproveitando a lua de mel. Tudo era lindo, mas Alam não deixava Ana com tempo livre. Eles só saíam da cabine para fazerem as refeições. Caso contrário, ele a mantinha bastante ocupada.


			Na fazenda, tudo ia bem. Sam dava conta do serviço, e o novo funcionário acabara de chegar. Precisou ensinar o serviço umas poucas vezes, pois logo pegou o jeito.


			O novo funcionário se chamava Paulo, não era novato no meio, já tinha trabalhado em outras fazendas antes. Havia ficado viúvo há cerca de dois anos e preferira trabalhar e ocupar a mente a ficar em casa sozinho. Era um jovem senhor de cinquentas anos, mas muito bem de saúde.


			Logo conquistou a confiança de todos e se mostrava feliz trabalhando na fazenda Sonhare.


			Bernardo e Vick estavam felizes, mas não aguentavam mais de saudades de Ana e Alam. A cada dois dias, eles se falavam por chamada de vídeos.


			Vick estava ansiosa para falar com Ana.


			— Calma, meu bem, essa ansiedade não vai te fazer bem.


			— Eu estou calma, Bernardo. Só quero ver e falar com minha filha.


			— Vick, logo eles estão de volta.


			— Eu sei, mas quero saber como ela está, se a gravidez está indo bem, se os enjoos passaram…


			Do outro lado do computador, Alam atende a chamada.


			— Oi, pessoal, tudo bem?


			— Oi, Alam, tudo, e com vocês?


			— Cadê a Ana? — Vick mal fala com Alam e já pergunta de Ana.


			— Oi, Vick, ela está terminando o banho e já vem falar com vocês.


			Vick faz uma cara de desanimada.


			— Enquanto Ana não vem, me coloca a par do que está acontecendo aí na fazenda, Bernardo.


			— Aqui está tudo bem, não houve nenhuma ocorrência por aqui, não precisamos chamar o veterinário que você indicou. Está tudo ótimo. Sam contratou o Sr. Paulo, e eles estão dando conta do trabalho, só a Lili que está muito tristinha, acho que ela está sentindo a falta de vocês. Ela se recusa a sair da porta da clínica.


			Lili é a cadela da fazenda que se apegou demais a Ana, ou melhor, todos os animais gostavam muito de Ana.


			— Logo estamos de volta.


			— Oiê… — Ana aparece na tela, dividindo o espaço com Alam.


			— Oi, minha querida — Vick logo se manifesta.


			— A Vick não estava mais aguentando ficar sem te ver e falar com você — diz Bernardo.


			

			


			— Oi, Vick, também estou com saudades. Estamos bem, nós três estamos muito bem.


			— Que bom minha filha. Não vejo a hora de vocês voltarem.


			— Daqui a uns dias estamos de volta.


			— Eu sei, é que estou com muitas saudades.


			— Bernardo, deixa-me perguntar, a obra em minha casa para fazer mais um quarto, como anda?


			— Está tudo certo, Alam, acho que quando vocês voltarem já estará terminada.


			— Perfeito!


			A conversa continua, e Vick fala bastante com Ana.


			— Bom, agora vamos desligar, Ana precisa descansar, hoje teve um pouco de dor de cabeça.


			— Verdade? Mas você está bem, minha filha?


			— Estou sim, Vick, foi só uma dorzinha, acho que comi algo que não me fez bem.


			— Então, tá, vou deixar você descansar. Tenha uma boa noite e se cuida.


			— Pode deixar!


			— Bernardo, daqui a cinco dias estamos de volta.


			— Ok Alam, esperaremos por vocês.


			— Boa noite.


			— Tchau.


			Eles encerram a ligação, e Ana logo vai se deitar.


			— Bernardo, meu bem, você acha mesmo que Ana está bem?


			— Acho sim, querida. Não se preocupe. Vamos nos deitar também, já está muito tarde.


			— Está bem. Boa noite, querido.


			Bernardo beija a cabeça da esposa e responde:


			— Boa noite.


			Os dias seguintes passam voando e finalmente chega o dia do retorno do casal.


			Vick estava preparando o quarto que Ana ocupava na casa grande, porque, devido ao mal tempo que persistira durante os dias em que eles estavam no cruzeiro, a obra do quarto na casa nova do casal estava atrasada.


			Então, ela tinha convencido Alam que, se Ana ficasse no meio da obra inacabada, faria mal ao bebê. Eles concordaram em ficar na casa grande até a obra ser terminada.


			— Júlia, pegue essas caixas de presentes que eles ganharam e leve tudo para casa do Alam. Quando eles chegarem podem abrir os presentes.


			— Está bem, Vick.


			— Chame o Paulo para te ajudar, assim vocês levam tudo de uma vez na caminhonete.


			— Sim, senhora!


			No final da tarde, o quarto estava todo arrumado.


			Eles estavam esperando o casal chegar por volta das dezoito horas, mas o voo atrasou um pouco, por esse  motivo eles chegaram um pouco depois das vinte e uma horas.


			Quando o carro estaciona na frente da fazenda, Vick, que não aguentava mais esperar, vai ao encontro deles.


			Em um abraço bem apertado, ela diz:


			— Que saudade. Essas duas semanas sem vocês pareceram uma eternidade.


			— Também sentimos sua falta Vick.


			Lili surge de repente e pula nas pernas de Ana, que se agacha para dar um pouco de atenção à cadela.


			— Oi, Lili. — Ana afaga sua cabeça.


			— Poxa, toda atenção é só da Ana? — retruca Alam, com ar de tristeza.


			— Venha aqui, meu filho, também quero te dar um abraço.


			Vick e Alam se abraçam.


			— Onde está Bernardo? — pergunta Alam.


			— Está na cozinha com Sam. Ana, como sua barriga cresceu…


			— É, Vick, agora completei dezesseis semanas. Estou louca para saber se é menino ou menina.


			— Minha filha, isso não importa, o importante mesmo é que venha com muita saúde e nos traga muitas alegrias.


			— Concordo com você, Vick, mas a curiosidade de mãe está falando mais alto.


			Eles todos riem e entram, Lili os segue para dentro da casa, mas, antes de todos entrarem, Lili volta o olhar para a escuridão, com os pelos todos arrepiados e começa a latir.


			— O que foi, menina, o que você viu? — Alam fala com a cachorra e olha ao redor, mas com a noite escura não consegue ver nada. — Vamos, foi só o barulho do vento, vamos entrar, venha.


			E todos entram.


			Na cozinha, estavam Bernardo e Sam conversando.


			— Alam, que bom te ver, meu garoto!


			Bernardo sai para dar um abraço no casal.


			— Olá, Bernardo, oi, Sam.


			— É bom ter vocês de volta.


			Sam dá um aperto de mão em Alam e chama Júlia, que sai da despensa.


			— Oi, vocês voltaram!


			Júlia abraça Ana e depois Alam.


			— Que barriga enorme! — Júlia pousa as mãos na barriga de Ana.


			— É, cresceu bastante nessas duas últimas semanas.


			Júlia fica com o olhar perdido, triste, mas logo volta sua atenção para o que estava fazendo.


			— Fiz um bolo, rosquinhas e passei um café agorinha mesmo, vocês aceitam?


			— Obrigado, Júlia, aceitamos o café e depois vamos nos deitar, a viagem foi longa, e Ana está cansada.


			— Estou mesmo, não sabia que gravidez cansava tanto.


			

			


			Todos riem, menos Júlia.


			Sam se aproxima de Júlia e acaricia seus cabelos.


			— Você está bem?


			— Estou sim.


			Ela volta aos seus afazeres.


			Depois do café e de falarem bastante sobre a viagem, Alam e Ana se retiram para seu antigo quarto.


			— Nossa, estava com saudade desse quarto.


			— Como assim?


			— É gostoso viajar, mas estar em casa é melhor ainda.


			— Nisso eu tenho que concordar com você.


			Os dois se olham.


			— Amanhã vou ver a obra do quarto e apressar os responsáveis.


			— Alam querido, tudo bem, tenho certeza que Vick vai adorar nos ter por perto por um bom tempo.


			— Eu sei, mas quero apreciar a minha vida de casado com minha esposa antes da chegada do bebê.


			Ele se aproxima e segura Ana pela cintura.


			— Vamos tomar um banho?


			Ana vê no olhar do marido malícia.


			— Alam, Alam, não se esqueça de que estamos na casa dos Almontes.


			— É por isso que quero ir logo para nossa casa.


			Alam dá uma mordidinha na orelha de Ana, fazendo com que ela se arrepiasse.


			Ele a conduziu até o banheiro e lá começaram o que mais tarde terminariam na cama.


			Vick, já deitada, espera o marido sair do banheiro e se deitar.


			— Posso apagar o abajur, querida?


			— Bernardo, querido, estive pensando.


			— Em quê, meu bem?


			— Essa casa é grande demais, e nós já estamos cansados de subir e descer tantas escadas. Quando a casa do Alam ficar pronta, Ana e ele se mudam para lá e nós vamos ficar sozinhos nesse casarão. Você se magoaria se nós trocássemos de casa com eles? Lá é menor, e o quarto extra poderia ficar para hóspedes e, futuramente, para o bebê deles, quando a criança quiser passar algumas noites com a gente.
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